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[bookmark: _Hlk12608300][bookmark: _Hlk12609240][bookmark: _Hlk12607000][bookmark: _Hlk12604639]Um dos pressupostos do ensino de Língua Portuguesa na escola no ensino fundamental está centrado nas práticas linguísticas direcionadas à ampliação de múltiplos domínios discursivos. A conexão de conteúdos e recursos linguísticos orais, escritos, discursivos, estéticos necessários à convivência e participação nos vários contextos sociais em que as linguagens sejam exigidas, coloca o aluno atual em posição de sujeito de suas ações, portanto conhecedor dos recursos linguísticos de que necessita para isso. Na prática, resulta na percepção de que a constituição de qualquer texto ocorre pela organização sintática e semântica dos textos, ou seja, da sua organização linguístico-gramatical. Nesta perspectiva, o objetivo deste trabalho é estabelecer um diálogo/reflexão acerca de como são apresentados os conhecimentos linguísticos-gramaticais e sua relação interdisciplinar e integradora com os demais aspectos linguísticos e extralinguísticos, conforme preconiza a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Para este diálogo com a BNCC foi escolhido o livro didático de Língua Portuguesa Português Linguagens), 9ª edição reformulada, 2015, editora Saraiva de “William Cereja & Thereza Cochar” do 6ª ano Fundamental. A BNCC aponta para uma mudança no sistema de ensino, pois as disciplinas precisam estar interligadas e dialogarem entre si, dessa forma, a concepção de compreensão leitora passa pelas relações interdisciplinares dos conteúdos leitura, oralidade, literatura e os conhecimentos linguístico-gramaticais, partes intrínsecas da linguagem como um todo dentro das aulas de Língua Portuguesa. As contribuições teóricas virão da área da interdisciplinaridade, com Capra (1996); Morin (2004); Maturana e Varela (1987), bem como do ensino da língua portuguesa (BNCC 2017, Antunes, 2014). Na análise, em alguns aspectos, percebeu-se relações interdisciplinares com as diversas áreas do conhecimento, como nos quadrinhos, por exemplo, em que figura a linguagem conotativa, expressando conformidade ao proposto na BNCC. No entanto, quando são abordados os conteúdos gramaticais, como os pronomes, existe uma certa discrepância, pois essas questões continuam sendo apresentadas de forma isolada, sem ligação com o sentido que o texto constrói a partir delas. Como resultado final da pesquisa notou-se que os conhecimentos linguístico-gramaticais nem sempre dialogam com a oralidade, a leitura, a escrita e a educação literária conforme o disposto na BNCC. Além disso, as relações interdisciplinares restringem-se a questões de interpretação e leitura de textos com outras áreas do conhecimento e não entre os conteúdos de língua portuguesa em si.
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